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Título: Transcendência e intersubjetividade na filosofia de Karl Jaspers 

Resumo da atividade didática 
   Karl Jaspers (Oldenburg, 1883; Basiléia, 1969) designa a sua filosofia com a expressão 
“periechontologia”, que ele cunha a partir do grego antigo e entende como pensamento do 
“abrangente” (Umgreifendes). O chamado “abrangente”, conceito-chave da reflexão do filósofo 
alemão, consiste no âmbito do ser, isto é, naquela dimensão vasta que abraça e contém, como um 
horizonte em si invisível e indelimitável, tudo o que se manifesta e aparece para o homem. A obra 
na qual Jaspers articula na forma mais ampla e detalhada a sua filosofia do abrangente é Da verdade 
(Von der Wahrheit), escrita num período difícil da vida do pensador, isto é, nos anos sombrios do 
regime de Hitler e da segunda guerra mundial. A obra – prova da grande resistência interior do 
filosofo à irracionalidade do Nazismo – pode ser considerada pela sua densidade e complexidade 
teórica como um clássico da filosofia contemporânea, apesar da pouca atenção que ela tem recebido 
nos estudos críticos. 
   O ciclo de palestras pretende apresentar em linhas gerais a filosofia do “abrangente” de Jaspers e 
focalizar, em particular, um assunto central neste contexto especulativo, aquele da Transcendência e 
do “transcender” do homem. O “trascender” exprime, em termos gerais, a tendência íntima da 
existência a ultrapassar a realidade imediata e cognoscível cientificamente, para buscar um sentido 
ulterior, mais profundo e satisfatório. Na perspectiva de Jaspers, o movimento transcendente do 
homem culmina na relação com a divindade, a qual identifica a Transcendência por excelência. 
Todavia, o discurso de Jaspers refere-se a um Deus que é distante e inefável, se bem que seja 
reconhecido como origem e sentido da liberdade humana. A divindade só pode ser o fim 
inalcançável de uma busca apaixonada na qual o homem tenta nomear Deus e pensá-lo por meio de 
símbolos ou “cifras” – imagens mitológicas e artísticas ou conceitos filosóficos –. As chamadas 
“cifras”, todavia, nunca podem determinar a realidade de Deus numa maneira inequívoca e 
definitiva, mas só evocá-la, despertando, assim, a consciência dela nos outros homens.   
   O transcender, entendido como busca infinita de sentido e abertura à divindade, não é, segundo 
Jaspers, uma experiência que divide os homens, uma experiência que cada um tem de maneira 
isolada sem interação com o outro. Ao contrário, o transcender é um movimento que é sempre 
inseparável da comunicação existencial (existentielle Kommunikation). Esta última, que ocupa uma 
posição central na filosofia de Jaspers, é uma relação entre existências insubstituíveis, na qual cada 
uma se abre incondicionalmente à outra e por meio da outra realiza a si mesma. Com base nos 
textos de Jaspers, pode-se mostrar que o momento da relação com Deus e aquele da comunicação 
com o outro estão numa relação de implicação recíproca: um é a condição de possibilidade do outro 
e vice-versa. Portanto, não existe uma autêntica busca de Deus fora da comunicação com o outro e 
não é possível uma comunicação existencial com o outro sem compartilhar aquele desejo de 
Transcendência que é latente à razão humana.    
   O reconhecimento desta aspiração fundamental à Transcendência, vivida e expressa na 
comunicação existencial, não somente nos permite compreender a filosofia do “abrangente” no seu 



núcleo mais essencial, mas também avaliar as premissas do pensamento político de Jaspers. O 
filósofo foi de fato um pensador político, não no sentido de que fez política ativa e diretamente, 
aderindo a um grupo determinado, mas na medida em que avaliou seriamente os problemas do 
presente, tanto da Alemanha do pós-guerra, quanto da humanidade mundial. Nesse sentido, as 
reflexões de Jaspers sobre as questões políticas e as soluções propostas para enfrentar as 
dificuldades do seu tempo são explicitamente governadas pelo seguinte princípio: a política e as 
suas estratégias devem ter um fundamento e uma inspiração supra-políticos. A ideia de uma 
comunicação ilimitada entre homens, em virtude do reconhecimento comum da Transcendência, 
representa o princípio supra-político que deve orientar os indivíduos em direção à sua autenticidade 
e assim promover uma humanidade cada vez mais consciente, justa e pacífica. Desta maneira, a 
dinâmica transcendente e a sua forma comunicativa de atuação tornam-se uma premissa 
indispensável para o pensamento político de Jaspers e para a sua sugestão de enraizar a política num 
novo humanismo.  

Programa das palestras 

1ª aula: introdução ao pensamento filosófico de Jaspers, isto é, à “periechontologia”. 
2ª aula: abordagem da questão do “transcender” e da Transcendência na filosofia de Jaspers.  
3ª aula: análise da relação de co-implicação entre “transcender” e comunicação. 
4ª aula: esclarecimento do fundamento supra-político da política. 
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